
{k0} - 2024/08/10 Notícias de Inteligência !
(pdf)
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

A UN Agency Can't Alimentar a Maioria dos Civis {k0} Rafah,
Avisa o Diretor Local

A agência alimentar das Nações Unidas  não consegue alimentar a maioria dos civis {k0} Rafah,
alertou o diretor local aos fim de semana, com a maioria  dos postos fronteiriços fechados {k0}
meio às que descreveu como "condições apocalípticas", e o exército israelense empurrando mais
fundo na  cidade sulista de Gaza.
O Programa Mundial de Alimentação (PMA) está atualmente servindo apenas 27 mil pessoas
{k0} Rafah, de acordo  com Matthew Hollingworth, o diretor do país da organização {k0} Gaza.
Isso é uma pequena fração dos aproximadamente um milhão  de gazanos que foram deslocados
da área.
"Os sons, os cheiros, a vida cotidiana são horríveis e apocalípticos", disse Hollingworth aos 
jornalistas aos fim de semana, após retornar de uma viagem a Gaza.
"As pessoas dormem ao som de bombardeios, dormem ao  som de drones, dormem ao som da
guerra, enquanto tanques agora rolam para partes do centro de Rafah, que está  apenas a alguns
quilômetros de distância. E elas acordam com os mesmos sons", disse Hollingworth.
"Desde o dia 7 de maio  até o dia 20, não houve um único caminhão do PMA que cruzou dos
corredores do sul do Egito para  Rafah", disse.
Rafah havia sido anteriormente o principal veículo para a ajuda fluir {k0} Gaza, como o único
ponto de passagem  não controlado por Israel. Mas desde que Israel assumiu o controle do lado
de Rafah da passagem de Rafah {k0}  7 de maio, a ajuda foi bloqueada, com suprimentos
acumulando-se no Egito e o enclave se balançando perto da fome.
As  forças militares de Israel continuaram a pressionar mais fundo {k0} Rafah, desafiam a
preocupação e a ira internacionais sobre suas  operações na cidade. O Exército de Defesa de
Israel (IDF) disse {k0} sexta-feira que suas tropas estavam no centro de  Rafah – confirmando o
que os testemunhas oculares relataram anteriormente nesta semana, quando tanques foram
vistos lá pela primeira vez  desde que entrou na cidade {k0} maio.
"As tropas do IDF no centro de Rafah localizaram lançadores de foguetes Hamas, poços  de
túneis terroristas e armas. As tropas também desmantelaram um armazém de armas Hamas na
área", disse o IDF {k0}  um comunicado.
Na quarta-feira, o exército israelense disse que estabeleceu "controle operacional" sobre o
Corredor Philadelphi, uma faixa de 14 quilômetros  (8,7 milhas) na fronteira entre o Egito e a
Gaza do lado palestino.
As operações do IDF {k0} Rafah provocaram uma  queda de 67% no montante de ajuda
humanitária que está passando, de acordo com as Nações Unidas.
Agora, Gaza está recebendo  uma média diária de 58 caminhões de ajuda – {k0} comparação
com a média diária de 176 caminhões entre abril  e maio, que por si só está muito aquém dos 500
caminhões que costumavam entrar {k0} Gaza todos os dias  antes que a guerra começasse {k0}
outubro.
Com Rafah agora no epicentro dos conflitos, a ajuda continua a escorrer por dois  outros postos
fronteiriços: Kerem Shalom no sul e Erez no norte.
nós se aproximamos do PMA para esclarecer se eles conseguiram  enviar caminhões por meio
de outras passagens terrestres.



Partilha de casos
 

O IDF disse que 36 caminhões foram transferidos na quinta-feira através de Kerem  Shalom e
Erez Oeste {k0} nome do PMA.
Hollingworth acrescentou que o armazém do PMA {k0} Rafah, que era capaz de  armazenar 2,7
mil toneladas de alimentos, não está mais operacional.
"Não temos os suprimentos disponíveis para fornecer grandes números de caixas  de refeição
prontas para comer. Não temos grandes estoques de farinha de trigo para distribuir para essas
famílias que têm  um fogão para cozinhar", disse Hollingworth – mas acrescentou que eles estão
fornecendo cerca de 400 mil refeições quentes para  famílias no centro de Rafah.
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